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 Compreender como a América Latina é referenciada e textualizada em diversos 
discursos nos ajuda a entender como ela está sendo constituída e, ao saber disso, 
buscamos conseguir estabelecer, mesmo que minimamente, os Ethe3 que neles estão 
contidos. Mais que isso, analisamos como se dá esse processo por meio de algumas 
textualizações distintas, a saber: uma canção, um pronunciamento de posse de um 
presidente e um romance, conectando assim, Discurso de Resistência, Discurso Político 
e Discurso Literário. Esta pesquisa insere-se na urgência de discutir, sobretudo dentro 
da universidade, temas relevantes para a constituição de uma identidade latino-
americana que se estenda por todas as áreas das ciências humanas e sociais. 
Entendemos, então, que com o fortalecimento de um debate como esse, poderemos 
chegar a uma conscientização necessária. Ademais, a pesquisa prioriza por um 
aprendizado interdisciplinar, isto é, dentro da temática inserida, as pesquisadoras4 não 
estudam apenas perspectivas discursivas, mas também, históricas, sociais, políticas, 
geográficas e literárias – que é uma das particularidades de nossa base teórica, os 
Estudos do Discurso. Para o desenvolvimento da temática, os estudos estão sendo feitos 
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de maneira processual. Primeiramente, construiu-se um alicerce teórico, com base, 
principalmente, nos Estudos do Discurso e nos Estudos Pós-Coloniais. Posteriormente, 
os gêneros textuais escolhidos são analisados à luz de conceitos como ethos discursivo, 
o próprio discurso, ideologia, pré-discursos, cena da enunciação, pós-colonialismo, 
entre outros.  
Desenvolvimento 
Inicialmente, resolvemos explanar algumas problemáticas sócio históricas da 
América, fazendo assim, um panorama da história política, social e econômica dos 
países da América Latina desde os tempos coloniais até os dias atuais. Dentro deste 
eixo, abordamos questões como os pré-discursos que formam - ou não - uma identidade 
latino-americana, e trazemos à tona questões que indagam um possível apagamento 
cultural e suas consequências. Partimos do pressuposto que os discursos citados acima 
podem reforçar ou desmistificar esses processos, tanto no que tange a aspectos 
históricos quanto ao posicionamento atual dos latino-americanos. Constituímos o nosso 
embasamento teórico seguindo perspectivas de autores como Patrick Charaudeau, 
Dominique Maingueneau, Michel Foucault, Marie Anne Paveau, Stuart Hall e Frantz 
Fanon. Portanto, o que se faz é tentar aplicar algumas noções caras para os Estudos do 
Discurso, como por exemplo, Ethos discursivo e cena da enunciação para analisar 
criticamente os diversos discursos sobre/da América Latina.  O corpus é composto por 
uma canção intitulada Latinoamérica, do grupo musical Calle 13, por um romance 
histórico do escritor uruguaio Eduardo Galeano “As veias abertas da América Latina” e 
por um pronunciamento político do ex-presidente do Uruguai, Jose Mujica, em uma 
conferência da ONU. Portanto, tentamos identificar nos gêneros textuais analisados as 
consequências desses processos coloniais e como elas se apresentam nas materialidades 
discursivas por meio do que Maingueneau chama de Cena da Enunciação. É notável 




não é, ainda, um discurso dominante. Eles são, sobretudo, discursos que estão na 
contramão desse último. Talvez como afirma Ponsoni (2016, p. 147) “Ninguém se 
importa, todos estão assujeitados pelos discursos opressores em vigência, embora em 
alguns exista vontade (consciência?) de refletir sobre as atrocidades do regime tirano.” 
Esse, portanto, pode ser o caso de nossa pesquisa. Nesse contexto é que os estudos pós-
coloniais se inserem e a pesquisa, por conseguinte, se torna necessária.  Respeitando a 
base teórica, todos esses processos se dão em algo que Maingueneau denomina Cena da 
Enunciação. Inclusive, o mesmo teórico afirma que o ethos só se torna possível dentro 
dela. Ou seja, para Maingueneau (2015, p. 7), ethos “é uma noção fundamentalmente 
híbrida (sociodiscursiva), um comportamento social avaliado, que não pode ser 
apreendido fora de uma situação de comunicação precisa, integrada ela mesma numa 
determinada conjuntura sócio-histórica.”. Em suma, dentro de um processo enunciativo.  
 
Considerações Finais 
 Nossa pesquisa ainda está em andamento, por conta disso, não temos resultados 
exatos. Contudo, pretendemos expor no momento algumas hipóteses e algumas 
angústias. Uma das perspectivas teóricas dos estudos do discurso é a Análise do 
Discurso de linha francesa, disciplina que surge em um contexto sócio-político 
emergente na França; essa abordagem  emerge, primordialmente, para analisar o 
discurso político da época. Quando propomos analisar discurso político, discurso 
literário e discurso de resistência, partimos do pressuposto de que não existe discurso – 
muito menos sujeito – que não seja político. É como se o discurso político transpassasse 
todos os outros, numa linha horizontal por meio de outras verticais. Principalmente, 
nessa pesquisa, que é falar da representação de um continente, posicionar-se, é fazer/ser 
política, mesmo que de maneira subversiva. Posicionar-se contra a história imposta, 
mastigada e reproduzida dentro das universidades e escolas torna-se um ato político. 




tornar-se a pauta das reuniões pedagógigas, sociais e acima de tudo, políticas, 
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